
Controle de �uxo de energia do powertrain de um veíulo urbanoleve híbridoProposta de Dissertação de MestradoOrientador: Rodolfo C. C. FleshCoorientador: Nestor Roqueiro1. Informações geraisÁrea de onentração: ontrole de proessos.Iníio: julho/2015.Previsão de término: dezembro/2016.2. Objeto da pesquisa2.1. Motivação e justi�ativaSistemas de mobilidade om reduzida emissão de gases do efeito estufa e poluentes têm sido objetode intensos estudos nos últimos anos. Uma alternativa onsiderada viável é o uso de energia elétriaomo fonte primaria de propulsão dos veíulos. Existem diversas abordagens em relação à arquiteturadesse tipo de veíulos aut�nomos que usam energia elétria armazenada para produzir o desloamento,mas uma grande limitação dos veíulos elétrios ainda é a autonomia que pode ser atingida apenas ombaterias e superapaitores. Como forma de ontornar o problema da autonomia limitada, surgiram osveíulos híbridos, que ombinam os tradiionais motores de ombustão om aumuladores e motoreselétrios.Entre as diferentes possibilidades de on�guração de um veíulo híbrido, destaa-se a propulsãohíbrida série, que emprega o motor de ombustão em série om um gerador elétrio. Toda a partede tração é realizada por um motor elétrio, que reebe energia dos aumuladores e do gerador. Oarregamento dos aumuladores pode oorrer através de regeneração de energia do movimento ou deenergia exedente do gerador. A gestão do �uxo de energia em um veíulo om essas araterístiasnão é tarefa trivial, visto que há diferentes tipos de energia envolvidos (ao menos elétria, meâniae químia) e diferentes tipos de onversores, om diferentes araterístias estátias e dinâmias. Hádiferentes possibilidades de formas de se obter a potênia neessária no motor elétrio a ada instantepara perorrer determinado trajeto, mas tipiamente se deseja enontrar a polítia que seja ótima emalgum sentido (minimização das emissões ou minimização do onsumo energétio global, por exemplo)e obedeça a restrições de operação e de segurança.A abordagem tradiional para esse tipo de problema onsiste no emprego de tabelas que sugeremuma ação para ada tipo de ondição em que o veíulo se enontra. O ontrole preditivo baseado emmodelo, por outro lado, se mostra omo uma alternativa bastante promissora para tratar esse tipo deproblema e sua apliação será estudada no trabalho a ser desenvolvido a partir desta proposta.O Laboratório de Inovação (LI) da UFSC onta om um powertrain híbrido instalado em um veíulourbano leve. O sistema é omposto por um motor de ombustão, um gerador elétrio, uma bateria deíons de lítio, um superapaitor, um motor elétrio e os onversores de energia neessários. Considera-seesse veiulo omo um substituto às motoiletas de baixa ilindrada, om melhoras na segurança e no1
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